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I m p r e s s õ e s  b e  u m  õ í i c i a í  ò e  
i n f a n t a r i a  ò o i s

E s t a s  c a r t a s ,  q u e  d a q u i  
v ó s  e n v i o  f e i t a s  s o b r e  o  
j o e l h o ,  s e m  l a r g u e ? a  d e  o b 
s e r v a ç ã o ,  n e m  b r i l h o  d i s -  
c r i t i v o ,  n ã o  s ã o  d e s t i n a d a s  
v e r d a d e i r a m e n t e  a o  g r a n 
d e  p ú b l . c o  e  s i m  a o  c o r a 
ç ã o  d a  f a m i l i a  e  d o s  a m i 
g o s .  .

M a s  c o m o . a  g e n t i l e z a  d a  
d i r e c ç ã o ; ; d a  - « S e m e a d o r a »  
a u e r  p u b l i c a l - á s  a s s i m  m e s -  
n f ò ,  d a n d o - n o s 1 á  c a r i n h o s a  
i m p r e s s ã P  ( a  t o d o s  o s  q u e  
e s t a m o s  n a  g u e r r a l  d e  q u e  
a s  m u l h e r e s  p ò r t u g x i e z a s  
s ã o .  p e l o  a m o r  d a  n o s s a  t e r 
r a  e  p e l o  r e s p e i t o  d a  r a ç a *  
u m a  g r a n d e  e ^ a m a d a - f a m i -  
l i a  n o s s q ,  a h i  v ã õ  a s  n o t a s  
q u e  d e z e j a m  p a r a  o  v o s s o  

' j o r n a l ,  q u e  j á  a n d a  p o r  a h i  
n a s  r f c ã f o s  d e  t o d o s  - O s ;  m i 
l h a r e s  d e  a f i l h a d o s  d a  n o b i 
l í s s i m a  i n s t i t u i ç ã o  q u e  é  a  
« C r u z a d a  d a s  M u l h e r e s  
P  o r t u g u e z a s » y  c o m o  o  s e u  
m a i s  a p r e c i a d o  m e n s a g e i -

E m ' p n m e i r o . l ò g a r , ' é  c u m 
p r i r  u m  g r a n d e  e  n o b r e  
d e v e r  o  m o s t r a r  a  t o d a s  
a s  m ã e s  p o r t u g u e z a s  q u a n 
t o  s ã o  b o n s ,  g e n e r o s o s  e ; 
l e ; ; e f j a n : i i g <  i - o s  c o r n p a n h e i -  
r o : e . s á c r i í i c i o s  q u e  
a q u i  t e m o s , o s  i n g l e z e s , n o s 
s o s  s e c u l a r e s  a l i a d o s  e  a g o 
r a ,  v e r d a d e i r a m e n t e ,  n o s  
s d s  i r r r í ã ó s  d ^ à r r h a s j q u e  
é  u m a  f r a t ò r m d a d e  t ã ò  f o r 
t e ,  o u  m a i s ,  d o  - q u e  a  d o  
s a n g u e . v  -

T o d o s  o s  n o s s o s  s o l d a 
d o s  e  t o d o s  o s  o f i c i a e s  q u e  
t ê e m  u m a  v e r d a d e i r a ' c o n  
s c i e n c i a  l i b e r a l  e  r e p u b l i c a 
n a  s e  s e n t e m  c m  c a m a r a -  
d â g e m  f r a t e r n a l  c o m  
i n g l e z e s .  ~

E ’ c u r i o s o  v ê r  o  n o s s o  
s o l d a d o  a o  l a d o  d o  i n g l e z  
e m  p a s s e i o  o u  n o s  « e s t a -  
m i n c t »  ( c e r v e j a r i a s ) -  a  r i 
r e m ^  a . r i r e m  á s  b a n d e i r a s  

e v a d a s  u n s  c o m  o s  
s e m  e n t e n d e r e m  a s  

m a s  f a l a n d o  u n s  
c o m  c s  o u t r o s  a  
g e m ,  q u e " ' j á  c o m e ç a r a m  
t o d o s - a T a í a r  s e m  d a r  p o r

o s

l i n g u a s ^

l i n g u a - '  « a n g l o f l a t i n a » ^ .  q u e  
p o d e r á  b e m  v i r  a  ' s e r  o  
t r a ç o  d e  u n i ã o  p a r a  a  f u 
t u r a  E u r o p a  c e í t o - l a t i n a ,  
o u  a n t e s ,  a  l i n g u a  d o s .  a l i a 
d o s .  . : ... , .  •: h -

N ó s  m e s m o s ,  o f i c i a e s ,  
s u r p r e e n d e m o - n o s  a  f a l a r  
u m a  m i s t u r a  d e  p o r t u g u e z  - 
f r a n c e z ,  i n g l e z  q u e  i m  i t o  
v o s  f a r i a  r i r  s e  n o s  o  a  v i s -  
s e i s .  . .

E  t o d o s  s e  e n t e n d e m - ,  
a f i n a l ,  q u e  d e m o n i o ! .  P o i s  
s . e  n ó s  e s t a m n s  a q u i  t o d o s  
p a r a  n o s  e n t e n d e r m o s » ,  ê  
n a t u r a l .

C o m  f r a n q u e z a ,  a  m i -  
n h a  v e l h a  • s i m p a t i a '  p e l o s  
n o s s o s  a l i a d o s ,  q u e  e n c o n 
t r e i  s e m p r e  d u m a  c o r r é ç ã o  
i h e x c e d i v e l  a t r a v e z  d a  m i 
n h a  . j á  l o n g a  é z i s t é h c i a  
v i v i d a -  n a s  n o s s a s  : ç o í ó n i a s ,  
O n d e  o s  t e m o s  l a d o  a  l a d o  
c p r u o  i n t e r e s s a d o s  n o  m e s -  
i i r o  f i m  d e . m a n t e r  o  p r e s 
t i g i o  ’e  o  d o m i n i o  d a  c i v i -  
l i s a ç ã o  e u r o p e i a ,  c r e s c e  d e  
d i a  p a r a  d i a  n  " e s t a  g u e r r a  
e m  q u e  n o s  i r m a n a  m o s  p á 
r a . a  d e f e s a  d o  d i r e i t o  e  d a  
j u s t i ç a .  C a d a  v e z  a p r e c i o  
e  . a d m i r o  m a i s  o s  n o s s o s ,  
b r a v o s  a l i a d o s . .
'j  S a b e m ,  c< m o  n i n g u e m ,  
a  r . a i e r r a  d a s  t r i n c h e i r a s ,  
s í i o  s é r i o s  e  c o m e d i d o s , .  t o -  
t * & & -  p j f l j p ^ j s e m p r e  • q ú e  
p o d e m , ,  c a n t a m ,  m o r r e m ,  
v e n c e m ,  s ã o  g e n e r o s o s - ,  d e -  
d i c â d O s .  " a m i o - o s ,  b ò n s  C a - ,  
m a r n d a s ,  r i j o s ,  n a  m a r c h a  
e j
g a m . -  , . . . e í ) A ? n d

C o m  e s t a s  q u a l i d a d e s  
p o s i t i v a s  t e e m ,  p a r a  n ó s ,  
u m a  q u e  a  t o d a s  s o b r e l e 
v a :  c o n s i d e r a m  m u i t o  o s  
p o r t u g u e z e s .  E  a q u i  t ê e m  
o s  n o s s o s  c o m p a n h e i r o s  d e  
l u t a  n ’e s t e  r e c a n t o  d a  t e r r a  
f r a n c e z a ,  o n d e  n ã o  t e m o s  
o c a s i ã o  d e  n o s  e n c o n t r a r 
m o s  c o m  o u t r o s  a l i a d o s ,

O  t e m p o  e s t á  t e m p e s 
t u o s o .  A  c h u v a  c a i  e m  
g r o s s a s - c o r d a s  g e l a d a s  q u e  
d o s  f u s t i g a  a  c a r a  e  ih i  
b a r a l h a r  a s ’ n o s s a s  c a p á s  
d e  b o r r a c h a  c o m p r a d a s  n a  
« o r d e n a n - ç e »  i n g l e z a ,  e  r u r -  
f a r  c h a p é o  d e  a ç o  d o  u n i 
f o r m e  d ’u n l a  m a n e i r a  es^-  
: t | f i ^ .
- A  l a m a  é a é  p a l m o  e  m e i o . .  
P e l a s  e s t r a d a s :  q u e  , o s  i n T

i s s o ,  f o r m a n d o - s e '  u m a  g k - z e s  v ã o  . . c o n s e r t a n d o

r e b e n t a v a  d e  a b o r r e c i m e n 
t o . .  E l e s ,  a £ é  v ã o  a o s  b o c a -  
d i t o s 1 d e  p ã o  q u e  e u  p a r a  
a l i  d e i t e i ! » .

P a r a  a l i .  . . .  é  a  « t e r r a  d e  
n i n g u e m ! , ^ .  /  . - ■ ■ ■ .  ■.* 

i M a s . -  o  « b o c h e » ,  f e z ,  o u  
t e n t o u  f a z . e r  q u a l q u e r  p a r 
t i d a , .  p o r q u e  o s  p a r d a i s i -  
t o s  f u g i r a m  m e d r o s o s .  4 o - -  
g o  d e p o i s  o u v i a - s e  u m  e s 
t a l i d o  s é c o  e  a  b a l a  p a s s o u ,

. . . . . . . . . . . . . . . .  . q u a n d o  pqs, s e g u i n d o  o  a -
m o r t e i r o s  p e s a d o s ,  a s  7 , 5  v i s o  d a  p a r d a l a d a  a m i g a  e
q u e . j á m a i s  s e  c a i a m , . e i s  a  e s p e r t a ,  j á  e s t a v a n i o s  a b r i -

 g a d o s .  A s s i m  n o s  s e r v e m
o s . ,  b o q s  p a r d a e s ,  . e z e m p l o  
d e  l u t ç Ç  p e l a  v i d a  e  d e  c o -

p e r s i s t e n t e m e n t e ,  & q u . e  o  
i n i m i g o  t e i m a  c m  e s b u r a 
c a r ,  m a r c h a - s e  c o m  c o r a 
g e m  p a r a  a  f r e n t e ,  a  c a m i - .  
n h o  d a s  p r i m e i r a s  l i n h a s  
d e  b a t a l h a ,

; A n d a  p o r  t o d a  a  p a r t e  
J  g u e r r a .  R u g i d o s  d o s  l e õ e s  
d e  a ç o , ' c h i c o t a d a s  d o s .  m o r 
t e i r o s  l i g e i r a s ,  g a r g a l h a 
d a s ,  g e m i d o s  d a s  m e t r a l h a 
d o r a s ,  . s e g a - r , e g a s  a n t i p a - 1 
t i c a s ,  ' m u s i c a  i n f e r n a l  d o s

g u e r r a  e s p a n t o s a ,  u n i c a ,  
f o r m i d á v e l  e m  q u e ,  n o s  e n -  
q o n t r â m o s .

E  n o  e m t a n t o  a  n o s s a  v i - ,  
d a  c o r r e , ,  d e s l i s a  c o m o  s e  
e s t i v e s s e n i o s  e n t r e  c e n t e 
n a s  d e  c o l e g i a i s  n o  r e c r e i o ^  
e m  a l g a z a r r a  b a r u l h e n t a ,  
q u e  n e m  j á  n o s  i n c o m o d a ,  
n e m  s e q u e r  o u v i m o s . - á  
f ô r ç a  d e  h a b i t o , .

N o  m e i o  d e s t a -  i n f e r n e i -  
r i a  h a  u m a  p o t a  d e l i c a d a  e  
s e n t i m e n t a l  q u e  r e c o m e n 
d o  á o  c o f o ç a o  d a s  m u l h e r e s  
p o r t u g u e z a s í é  a  p a r d a f a d a ,  
q u e  e m  b a n d ó s  e s v o a ç a m  
p e l a s  t r i n c h e i r a s ,  g á r r u l a  e  
C h i l r e a n t e  n o s  d i a s  d e  s o l ,  
e n t u f a d o s  e  m e l a - n c o l i c o s  
n o s  d i a s  d e  c h u v a .

N ã o  t ê e m  r e c e i o  n e n h u m  
d o s  s o l d a d o s  n e m  d o s  o f i c i 
a i s  e  p r o c u r a m  p o r  t o d a -  a  
p a r t e  o s  r e s t o s  d o s  r a n c h o s  
d e  q u e  s e  s u s t e n t a m .

E u  s e m p r e  g o s t e i  m u i t o  
d o s  p a r d a e s .  E ’ o  p a s s a r o  
m a i s  l i n d o  e  s i p . p a t i C Q , q u e  
c o n h e ç o . .  . ...

;■ Q u a n d o  n a  í n d i a ,  d e p o i s  
d e  m u i t o  t e m p o , . ,  v o l t e i  a  
v ê r  o  p a r d a l  t i v e  u n i  a g r a n 
d o  s a t i s i á ç ã o ;  p o i s  h o n t e m  
a c o n t e c e u - m e  o  m e s m o .

B a n d o s  d e  p a r d a e s ,  v i 
v o s ,  e s p e r t í s s i m o s ,  a n d a m  
p e l a s ,  t r i n c h e i r a s  c o m o  p o r  
s u a s  c a s a s .

í S ã o  u n s  v e r d a d e i r o s  h e 
r o i s  ê s s e s  c o m p a n h e i r o s  
d o s  t r a b a l h a d o r e s  d p  p a m 
p o .  d o s  s e d e n t á r i o s . , - d o s  r i 
c o s  e  d o s  p o b r e s  e  a g o r a  
d o s  s o l d a d o s  i s o l a d ò s . n o s  
p o s t o s  d e  o b s e r v a ç ã o , . U n i  
s o l d a d o  a  q u e m  p e r g u n t e i : :  
« E  a g o r a ,  t o r n a r á s  a  m a t a r  
o s ^ o h s  p  a  r  d . a  e s  q  q  a  n  d  o . f o  -  
r e <  p a r a  a  t u a  t e r r a ?  » —  r e s 
p o n d e u - m e :  . c s . N u . n q a  m a i s .  
m e u  c o m a n d a n t e ,  s e  n ã o  
f o s s e m  o s  p a r d a i s i n h o s  a r 

q u e  a s s i m ,  o  q u e r e m ,  c o m o  
m i l i t a r  d i s c i p l i n a d p ,  p a r a  a , . : 
p r ó x i m a  c o n t i n u a r e i  a s  m i 
n h a s  i m p r e s s õ e s  d r s  « T r i n - -  
c h ç i r a s » .

Q vossg irmão em ideal luzitano. _

--------.-— « © as»— --- r—
c o m i s s ã o  e z e c u t i v a ;

Séssão-ordinariadequar»- 
ta fe:ira passada, sob a.pre- 
sidenci.a do cidadão Jqa»- 
quim Maria Gregorio,. cs«-, 
tando presentes oâ veriado-?/ 
r es, a a d d ã o s : Antonio Cris»- 
tiano Sitloio, Jose r:udf.'íio 
da Silva e Joaquim .Tava- 
re.s .Cas.ianheirta  Soljrinho^.,

Proposta : de João . d#* 
Silva pa ra fornecimento de 
carnes dc vaca» . chibato, 
carneiro e borrego; idem 
de Franeiseo da Silva para 
adjudicação dos tra-balhog 
de calcetamento. Idem de - 
José-Augusto Saloio p a r a  a  • 
publicação dosaouncios-da: 
Camara. ;P©stal da Liga E--.- 
conomica Nacional per
guntando se pode mandar 
cobrar a cóta que lhe res
peita. Oficio da< professo
ra oficiai D. Maria José da,- 
Conceição Batista pedindo 
á criaçao aum curso &0- 
cuirurno feminino, téem,. 
comunicando; que, não po
de fazer-parte da •Gomis» 
são de professores que 
procura a Gamara e decla
rando  que 4  absolut a men
te solidaria com os • seus - 
colegas nas suas' preteíj? 
ções e manifestações de 
simpatia á Camara. Idem 
do Governo Civil de Us- 
boa comunicando a nomea
ção cie José Augusto Si
mões da C unha para ad
ministrador deste concelho. 
Idem de José Augusto Si
mões da Cunha comuni
cando ter tomado posse do 
cargo de administrador 
deste concelho. Idem de 
Albino Caetano da. Silva 
comunicando ter  recebido 
a importaticia de ^$76e re
metendo os recibos respe
ctivos. Requerimento de 
Manuel Paulino Gomes, 
Chefe da Secretaria da 
Camara, pedindo sç Ihe 
certiuque a forma como 
t.èm d «se m pe n ha d o as  suas. 
funções. Idem de Luciano 
Fortunato da Costa,, áfria^

r a g e m .  , ..l?  , . .. , , ,
M a i s .  o . a d é a n t e ,  q u e  i s 

t o  n ã o  v o s  p o d e  a h i  i n t e r e s 
s a r ,  s ã p  c o n t o s  p a r a  m a i s  
t a r d e  d i z e r m o s  á ,  p e q u & i a *

!qla,3 o  f u t u r o .
F a l e i , n a  « T e i m d e  N i n 

g u é m » . .  e ,  é  ; p o s $ i v e l  q u e ,  
a f i n a l ,  n ã o : . s a i b a m  a h i  b e m  
a o  c e r t o  o  q u e  n ó s  q u e r e 
m o s  d i z e r  c o m  e s t a  e x p r e s 

s ã o  d e  g u e r r a . ,  « T e r r a  d e  
N i n g u e t n .». ( ! ) . é  a  z o n a  e n 
t r e  a s  o r i m e i r a s  t r i n c h e i r a , s  
d o s  a l i a d o s  e  a s  d o s  i n i m i 
g o s  e  c o r r e  d e - s d e  N o r t e  a o  
S u l  d a . E u r o p a ,  < J a - ; B e l g ‘c a  
a  T u i e s t e ,  m e n o s  a  S u i s s a . :
D o  A d r i a í k p  p o r  M o n a s t i c  
e  S  a l o n í c a .  D a -  M e d i t e r r a -  
í i e o  p o r  G a z a ,  s u l  d e  - J e 
r u s a l é m  a » ;  d e s e r t o  . d e - ;  A -  
r a b i a .  E n t r a  p e l a  M e s o p o -  
t a m e a ,  E u f r a t e s , (  B a g d a d ,
È s z e r u m .  D a . r A r m e n i a  a o  
d e s t e  d e  T r a f o i s o n d a .  V a i  
á o  m a r  N e g r o ,  e n - t r a  e m  
G a l a t z  e  v a i .  a  - R i g a !  -

« A  T e r r a ,  d é  N i n g u e m » .  
é  u m  I m p é r i o , - t a l  o ■ s e u  
c o m p r i m e n t o , ,  e m b o r a  a  
s u a  l a r g u r a  s e j a  a p e n a s  d e  
d e z e n a s  d e  r r f e t r o s .  E* u m .  
l a b i r i n t o  d e  a r ; ; m e  f a r p a d o  
e  d e  c r a t e r a s  d e  m o r t e i r o s  
e 4 g r a n a d a s .  C o m o  n e l e  s ó  
s e  s e m e i a  o  f e r r o  e m  b r a -  
z a ,  s ó  p r o d u z  m b r t e  ê .  c r i a  

' L Í i t i c u l d a d e s .  -.
E  p o r  h o j e -  t e r m i n o  e s 

t á s  m i n h a s  n o t á s  f e i t a s  s o 
b r e  o  j o e l h o , -  s e m  i n t e r e s 
s e , -  s e m  b r i l h o ,  s o m - g r a m á 
t i c a ,  n u m  V e n d a v a l ,  n u m a  
t u r b a - m u l t a  d e  p e q u e n a s  
c o i s a s  q u e  m e  d e r a m  a q u i  
h p  g o t o  e  b e m  n a t u r a l 
m e n t e  a h i  p o u c o  i n t e r e s 
s a m  á s  l e i t o r a s  d o  v o s s o  
j o r n a l .  M a s  e t n í i m . . , .  1 j á  ■ n u e n s e  d a  Ç a r a a r a , '  p é i l i n * * -
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C O F R E  F E E O L ã S

MORTA
>

Quando eu parti, ela ficou chorando,
Todo o seio mimoso lhe tremeu,
Do rosto a cór suave desmaiando 
Dava-lhe uns toques de quem já  morreu.

Estampava-se a auréola do martirio 
N'aquela ebúrnea e santa palidez.. .
Foi então que eu a vi, tímido lirio,
Q u e  eu a avistei a derradeira vez.

Formosa e triste, disse-me: Até breve!. 
Estreitou-me de encontro ao coração,
E a sua mão, alvíssima, de neve,
Estremecia junto á minha mão.

Bijei-lhe a fronte. No limiar da porta 
Para ela ainda meus olhos es ten d i. . .  
Q uando voltei, vim encontral-a morta,
E nunca mais, e nunca mais a vi!

Joaquim d’Araújo.

do se lhe certifique a for
ma como tem desempe
nhado as suas funções.

Foram tomadas as se
guintes deliberações: 

Adjudicar a João da 
Silva, Francisco da Silva e 
José Augusto Saloio, res
pectivamente, o forneci
m ento  de carnes, os tra
balhos de calcetamento e 
a publicação de anúncios. 
Dar de arrematação a Er
nesto Sacôto o imposto das 
carnes de porco e touci
nho fresco e salgado nesta 
V.la. Idem a José Porfirio 
o vinho e carnes verdes 
em Canha e a renda da 
casa_ do talho na mesma 
vila. Idem a José Pinto a 
renda da casa do talho nes
ta vila. Crear urp curso no
cturno feminino em con
formidade do pedido de
D. Maria José da Concei
ção Batista. Deferir conve
nientemente os requeri
mentos de Manuel Pauli
no Gomes e de Luciano 
Fortunato da Costa. Pôr 
novamente em arremata
ção na prócima sessão os 
rendimentos, impostos e 
fornecignentos que não 
obtiveram lançador.
- - - - - - - - - 1— - - - - - - - - - - - -

E9 cedo para se fazer 
a apreciação serena 
dos últimos aconte

cimentos.
Somos republicanos e 

orgão d u m  Partido cuj’os 
homens têem dado á Re
publica o melhor dos seus 
esforços e toda a sua dedi
cação e inteligencia.

O  Paiz necessita de or
dem e paz e não é lançan
do portuguezes uns contra 
os outros que a paz e a o r
dem se conseguem.

Não sabemos o que se 
vai passar; se as persegui
ções da ditadura pimentis- 
ta  se repetirão; se tendo-se 
chamado «demagogos» e 
«tiranos» aos governantes 
democráticos, os novos 
governantes virão a ensi
nar aqueles como se tirani- 
sa a valer.

Já começaram a demitir 
funcionários cujos crimes 
consistem em eles serem 
bons jrepublicanos e per-> 
íencerem ao. maior—ao 
maior, sim!— Partido da 
Republica.

(Em outros movimentos 
í-voluy.ioqarips, os:triunfa- 

dores tiveram sempre o 
cuidado de guardar as ca-? 
sas dos adversarios, não 
consentindo que o «lôdo», 
como lhe chamou alguem 
que estava dentro da Re
volução agora triunfante, 
fizesse o que agora se fez 
ás^residencias e escritórios 
dos Drs. Afonso Costa, A- 
Jexandre Braga e de outros 
democratas.

O  Dr. Afonso Costa vi
nha da França de,prç$târ

os mais relevantes serviços 
a esta Patria, sendo sur
preendido no seu regresso 
pela revolução.

Em paga dos seus valio
sos serviços, foram ao Ho
tel do Porto, onde se hos
pedou com a sua amantís
sima esposa ,. sem cuidar 
em esconder-se, o que lhe 
teria sido facil, nem pensar 
em lançar os seus inume- 
rosos correligionários do 
norte numa contra-revolu- 
ção, o que tambem lhe não 
seria dificil, e levaram-no 
prêso, com a iluminação 
apagada, como um crimi
noso, no meio d u ma  fôrça 
de cavalaria!

Maguou profundamente 
a nossa alma de republica
nos esta maneira de proce
der com o eminente ho
mem público, ôje conside
rado em todo o mundo 
culto como o maior e o 
mais lúcido dos nossos es
tadistas.

Não era preciso proce
der-se assim com êle. Ape
sar da acusação que ao 
nosso querido amigo se 
fez de ser um «déspota», 
foi, talvez, por ele ser o 
contrário d’isso, que se 
tem podido levar a efeito 
vários movimentos revolu
cionários contrários á sua 
politica.

O utro  facto que tambem 
nos maguou muito, foi o 
assalto e a destruição dos 
haveres do velho comba
tente da Republica, O  jor
nal O JVIundo.

Aqueles haveres, embo
ra de nominal pertença 
d uma sociedade por quo
tas, representavam a fo r 
tu n a , o sustento e educa
ção dos filhos de França 
Borges, que nada quiz da 
Republica para a qual tan
to trabalhou.

Nem isso os odios pou
param; nem isso!

Coro actos assim conde

náveis, quem mais perde é 
o prestigio do regimen pois 
lá fóra hão de ser aprecia
dos e criticados com seve
ridade e ate—quem sabe? 
—com acrimonia.
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

®  perigo i)o tabaco

Na autorisada opinião 
do dr. Santillan o tabaco 
não só causa enfermidade 
no corpo, senão tambem 
no espirito. São as seguin
tes as doenças que resul
tam do seu uzo: Envenena 
a saliva, ataca os sentidos 
do gôsto, olfato, vista e 
ouvido; estraga o estôma
go, produzindo tremuras; 
excita os nervos e parali- 
za o cérebro.

Mas, apezar de tudo is
to, que, aliás, é reconheci
do por uma grande parte 
dos fumadores, êles lá con
tinuam a chupar a nicoti
na envenenando-se a si e 
á raça de que fazem parte.

. .  .pois se a rotina pó
de tanto. .

J .  FONTANA DA SILVEIRA.

Com entários &  M oticias

A b a ste c im e n to s
Com a entrada arrogante do 

novo govêrno, mudança de auto
ridades, etc., todo o comercio 
o scilo u ... de susto e vae d’aki o 
assucar desceu, as batatas des
ceram, os nabos,— e até os to
mates, condimento muito espe
cial em caldeiradas e refogados 
— tudo, emíim, desceu. Mas ko! 
c é o s !...  aquilo foi obra d’um 
momento! 0  comercio sentiu a 
ferroada do alto podêr e, como 
o fino corcel a espora do cava
leiro, e zaz, tudo por ares e v e n 
tos! Já  nâo ha nada, Aragem  e 
SÓ para aqueles que se não d i
gam democráticos porque, se tal 
ousarem, a Penitenciaria coarta- 
Ihes o direito d’esse alimento.

F r a n c e z e s  e  a le m ã e s  em  
E sp a n h a .
Antes da gnerra, havia em 

Espanha 4:000 alemães e 40:000  
francezes. Agora ha 20:000 frau-

cezes e 80:000 alem ães.. .  Mais: 
antes da guerra, as minas e in 
dustrias n’aquele paiz eram fran- 
cezas e espanholas;j agora, sâo 
sobretudo a le m ã s... Ainda  
n^ais: no comêço da guerra, os 
germanófilos eram 30 °[0 contra 
70 °[0 de francóíilos, ao passo que 
agora.

P ara  o s  a ln n o s  p o b r e s
A Junta de Freguezia, em sua 

sessão de quinta feira passada, 
deliberou que a quantia de 
14,5(30,5, saldo da sua gerencia, 
fosse entregue aos professores 
oficiais para ser aplicada na com
pra de livros e utensiiios escola
res aos alunos pobres desta vila.

O tem p o
Uns pequeninos burrifos Avie

ram já  dar uma esperança de 
que vamos ter a almejada chuva 
para se poderem iniciar os tra
balhos agricolas, tãò atrazados 
se acham devido á sua falta. 
B»as d u a s, u m a . . .

Para pagamento d’uma divida 
de 800^00 que a farmacia do 
monte pio Senhora da Conceição 
tinha á firma Silva & Neves, de 
Lisbôa, proveniente, segundo voz 
geral, de um alcance importante 
que uma comissão de socios está 
apurando, alguns indivíduos d’es 
ta vila— poucos— arranjaram en
tre si esta quantia e a ezecução 
que aquela firma estava moven
do contra o referido monte-pio 
deixou, claro, de ter seguimento. 
T al faoto, pela maneira rápida, 
decidida como foi resolvido, dei 
xa-nos vêr que ali ou anda me 
tal alemão ou milagre da Santa! 

Das dHas, um a. . .

U m  h o r o e  a m e n o s
Quando de volta de Canha  

pelas últimas eleições munieipais 
a que ali haviamós ido assistir, 
soubemos que alguem havia es 
pilhado n’esta vila que tinhamos 
sido recebidos pela povoação com 
toques de panelas velhas e cho 
calhos e que se não fosse o sr. 
Caleiro teriamos sido agredidos

Rimo-nos da engraçada menti
ra, que correu com a velocidade 
do raio, e esperámos que aquele 
senhor, não querendo para si 
uma honra que lhe não pertencia, 
dssesse algo sobre o boato que 
o armava em, heroe. Só domingo 
passado deixou vêr tudo isso no 
seu artigo Maus intrujas, esque- 
cendo-se somente de dizer que 
dias antes andara com a cara' 
pelas mãos d ’um velho de seten
ta anos. Note o sr. Caleiro que 
tal facto não nos dá prazer al
gum, e antes o lamentámos, e 
se a ele nos referimos é porquê 
precisamos desfazer uma menti
ra lançada com o fim de nos in
dispor com um povo que sempre 
nos tem dado as mais francas e 
sinceras provas de consideração 
e estima.

O sr. Caleiro defendeu-nós 
d’ umpovo amotinado e conseguiu 
salvar-nos as costdas e afinal é 
o sr. Caleiro que n’aquela mes
ma freguezia nâo teve ha dias 
fôrça para defender-sè d’um ve
lho!

Ora aqui está uma noticia que 
muito prazer sentiriamos vêr des
mentida.

9  a n o s  ca sa d o  co m  um a  
irm ã .
Roger Newton, residente em 

Globe, Vilege, Arizona, acaba 
de descobrir que sua esposa, 
com quem casou ha nove anos, 
é sua própria irmã.

N wton, cujo verdadeiro nome 
é -George Porter, é filho de nm 
carpinteiro de Spokano, W a s
hington.

Um dia o pai magoou-se no 
seu trabalho e .por essa razào*

foi o filho metido n’um orfanato, 
sendo depois adoptado por um 
homem chamado Howard Newton.

Mais tarde êste individuo mu
dou de residencia e educou o ra
paz na Universidade de W iscon- 
sin.

Depois de ter terminado os 
estudos, George, que então já 
era conhecido pelo- nome do paa 
adoptivo, encontrou em Portlaud, 
Ore, Miss Elizabethe Porter qua 
ali tirava nm curso n-o-colegio.

-Depois de algum tempo de na
moro, seguiu-se o matrimonio, vi
vendo até aqiii ignorantes do pa
rentesco que os ligava.

Em  nm dos primeiros dias de 
outubro, quando George fazia 
limpeza a um velho baú que pos
sue, encontrou um broche que 
continha os retratos de seus pais 
e qne lhe tinham dado quando 
deu entrada no orfanato.

F o i então que mostrando-o a 
sua mulher, esta reconheceu que 
tinha casado com o proprio i r 
mão, que sabia ter, mas que até 
ali nâo tinha podido saber do seu 
paradeiro.

Do matrimonio ha 5 filhos to
dos vivos.

SBerd a s  a lem ã s
Durante o mez de novembro 

os inglezes, na frente ocidental, 
iizeram 11:531 prisioneiros, en
tre os quaes 214 oficiaes, tendo 
tomado 139 peças, sendo 4o do 
artilharia pesada, 333 metralha
doras, 62 morteiros de trincheira  
e grandes quantidades de muni
ções, diverso material de gusrr»  
e parques de engenharia.

C o n tr ib u iç õ e s
Term inará no fim do corrente 

rfiiez o praso das operações de r e 
laxe 3.* è 4 1 prestações da con
tribuição predial de 1916 que 
a'nda estão por pagar, sendo

oresi i la das custas e sêlos dos 
respectivos processos as que nâo 
forem pagas até essa data.

P a r tic ip a ç ã o  d o  «fapão  
na g u erra
Garante-se que os Estados U -  

nidos entraram em transacção 
com o Japão, para a participa
ção directa e immediata d ’est® 
último paiz na guerra, dev* n lo os 
p i r eiros contingentes japoQezes 
chegar á Europa no principio do 
prócimo ano.

A N Ú N C IO S  ___

S ê m e a
A Comissão de Abas- 

tecm entos  de Al-legale^a 
faz público que no dia 3o 
do corrente, pelas i 3 ho
ras, será posta em arre
matação no armazém do 
sr. José Antonio dos Reis, 
toda a sêmea que possue, 
sendo a base da licitação 
$ i i por cada quilograma..

Sala das sessões, 18 de 
dezembro de 19 17.

O Presidente,

Ijiíioro Maria òíUíiwetra.

AGUADECIMENTO
Joaquim Pedro  Piloto, 

sua mulher e filha agrade
cem a todas a* pessoas 
que se dignaram acompa-
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E D I T A L
Manuel Paulina fornes, Chefe òa Secretaria òa 

Camara e Recenseador Eleitoral tio Concelho òe Âlòega- 
lega 2)o Ribatejo.

Faço saber, nos têrmos e para os efeitos do Códi
go Eleitoral, e da lei de 20 de janeiro de 1915 que o 
periodo para a inscrição no recenseamento politico do 
ano de 1918 começará no dia 2 de janeiro e terminará 
no último dia de fevereiro prócimos podendo inscrever- 
se como eleitores alêm dos que ficam do anterior re
censeamento por terem a capacidade eleitoral exigida 
pela lei, todos os cidadãos do sexo masculino, maiores 
de vinte e um  anos, ou que completarem essa idade 
até 8 de julho de 1817, inclusivè que estejam no goso 
dos seus direitos civis e ̂ politicos, saibam lêr e escre
ver português e residam no territorio dá Republica 
Portuguesa.

O s  recenseandos deverão escrever os requerimen
tos por seu punho, mencionando a filiação, estado* 
profissão, naturalidade, dia do nascimento e local onde 
foi feito o respectivo registo e, ou ter a letra e assina
tura reconhecidas por notário, ou ser escritos e assi
nados perante o Presidente da Junta de Paroquia da 
freguezia das suas residencias.

Juntarão aos requerimentos atestados da Junta ou 
do Regedor que prove que os requerentes residom ha 
mais de seis rueses na freguesia por  onde requerem a 
inscrição.

O s  requerimentos e documentos são isentos do 
imposto do sêlo e de quaisquer emolumentos ou salá
rios, desde que sejam somente passados e aproveita
dos para  fim eleitoral.

Aldegalega, 23 de dezembro de 1917.

O  Recenseador Eleitoral,.

Manuel Paulino Gomes.

H o d ê lo a  para as Qui» d e  q n e  tra ta  ê s t e  e d it a l

E x .mc> S r. Secretário Receaseador do Concelho d e . . ..

F . . morador ao lugar d e . f r e g u e s i a  d e . . . d e s t e -  con
celho, d e —  anos, filho d e . e  de. . .  (estado), (profissão),, (na
tural de), nascido etn... ...d e ,.... d e . . . ,  tendo sido feito o seu re
gisto de nascimento na.freguesia de. . ., concelho d e ..  M, distrito 
d e .. . ,  sabendo lêr e escrever como prova com êste requerimento 
feito e assinado por seu punho,, e residindo ha mais de seis mezes 
na morada acima indicada, como prova com o atestado junto, re 
quer a V . E x .a que, em harmonia com as disposições; da, leis elei
toral em vigor, o inscreva como cidadão eleitor na caderno do re- 
oenseamento da freguesia onde resid e.^P ede deferimento.

(Data e assinatura).

Este requerimento deve ser reconhecido pelo presidente da Jun
ta de Paróquia da freguesia onde residir 0 w querm te, que atestará  
por sua honra que 0 requerimento fo i feito e assinado pelo próprio, 
tia sua presença, perante duas testemunhas, que tambem, assinarão 
e deverão ser eleitores na  respectiva freguesia. Tambem. pode ser re
conhecido por notário.

Atesto (ou atestamos) para fins eleitorais,, que F .  ... (nome, 
•stado e profissão), reside nesté concelho (ou paroquia) de. . . há 
meses.

(Data e assinatura ou assinaturas),.
(Sêlo em branco ou reconhecimento du assinatura: ou assina

turas).

nhar á sua última morada 
os restos mortais de seu 
querido pae, sogro e avô, 
Pedro Antonio Piloto cujo 
funeral se realisou no dia
20 de novembro ultimo, e 
betri assim a todas aquelas 
que se interessaram saber 
do# seu estado durante o 
curto período da doença 
que o roubára ao carinho 
dos seus, indo ou mandan
do saber do seu estado.

Não podem deixar dè- es- 
pecialisar neste  agradeci
mento os correligionários 
do extinto que expontanea
mente se encarregaram do 
funeral e bem assim de to
das as despezas.

A todos, pois, o seu mais 
indelevel agradecimento.

Aldegalega, 22 de de
zembro de 1917.

REPRESENTAÇÕES 
COMERCIAES

RECEBE Alberto Perei
ra d’Aimeida, para todo o 
Norte do Paiz.

R. S. Gonçalo 19—Porto

O  m e l h o r
va, trigo e batata é a co
nhecida p u rg u e íra  com
posta. Vende-se em sacas, 
de cinco arrôbas, ao preço 
de 4$qoo réis.

N. B.— Cada saca regu
la semear um  alqueire de 
trigo. Tambem vende fari
nha de t.remôço era sacas 
de 70 kilos.
Pet)ro (tos S an tos Correia

R U A  D O ..C A IS — M oita
849

+ X 4r X + X :X + X + - X +

COMPRA TUDO
5=5

Móveis antigos e m oder
nos, loiças, cristais, colchas, 
fogões,.cautelas de penho
res, etc., etc.

Dirigir a J A N U A R I O  

C O R T A D O R  em 883 
A L D E G A L E G A -

+ X + X + X : X + X + X +

X X X X X X X 3X X X X X X

ALCOOL DE VINHO
Rectificado, de 96 graus 

garantidos.

Fabrica de

nesta  vila.

Mais ninguem de Portu
gal pode garantir aos Ex.1"0’ 
freguezes um alcool tão 
puro, izento de ólios e é te
res e com tão alta gradua
ção, 891

O A R V A O

para forja ou para máqui
nas Cardifl e Neveccastt, 
tem, por preços sem.com- 
petencia, A. Casanova com 
escritorio em Lisbôa, rua 
de S. Paulo, 158, 2.0.— T e
lefone Central 3604. 846

. B A T A T A

Para  semente (filha d e  
franceza) e para consumo 
tem, para vender, nes ta  
vila, José Soares* rua d® 
Cais, 2,a.

ATLANTIDA
Mensario artistico, literário e social para Portugal fe

Brazil

A d m in is tr a ç ã o : l i .  do C ond e B a rã o . I ®  L P B O f e

Q  D Q G M  A D A. O P I N I Ã O  P Ú B L I C  A\
—,--------------  > ----------------

A- artificialidade e a deshonestidade da opinião publica..Os traficas-, 
tes da -letra redonda-, criadores da fôrça ficúcia da opinião. A força do jor
nal independem™ e o envenenamento subtil causado pelas suas infotmações 
Manifestações esPoatânaas prepfiradas na sombra: o ezemplo do caso Ferrer».„ 
A crueldade patológica das massas populares. A formaçá» da opinião, na 
época do Terror. O podér.io jda.opinião pública é p poderia da ignorancia. 
A competencia profissional causa de inaptidãa.para a crític dos factos po-. 
liticos. Necessidade de dar á patria um podêr que seja independente da ò-t 
pinião.

50!

J O S E  A U G U S T O  S A L O I O
9 8 R « «

Esta casa encarrega-se 
de todos os 

trabalhos, tipográficos, pelos 
preços- mais-reduzidas de- 

Lisbôa, encontrando-se para 
isso montada com 

maquinismo e materiais 
aovos,. de primeira ordem, 

para -trabalhos-

de luxo> e fantazia

Grande, variedadé de,- 
tipos p a ra . 

cartões de visita, fátucas, 
envelopes,, 

memoranduns, obras de livros 
e jornais, relatorios 

e estatutos, etc., etc.

Tff*8ALtOS * C0S£S, 6  w ,  f  M T A  £ A l TO f t s L Z Y C

Encarrega-se de encadernações em 
os’ géneros.

ALDEGALEGA
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c b O H » E H A Ç ÍO  DE
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U m  vo lu m e  com  p e ito  de 3oo
~ •« — ■ -páginas fOlUG "! .<f 

• a 1 Ar^P *' "i ‘” ' 5 3 ®  'cèraR iT iòs

L iv ro  <3é grande utmdade caseira

ULTIMAS .P U B L I§ A fp S i

TrabalK o bc aíía ítansfcemtcncia filosòBca'? 5 ^  \  fS <j  Ç |  «V
A  T e r è á i f c . V  é ' ^  e i e t f c i a  e s m a § a B d A - o ^  p r e -
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( l ? r E i S S 2 KHd í >  o

i c T  t;L  m s u ^  
J?3 SOC IUlIB’

cia-s r e i lg - íõ e s  <pse íêesaa
esum d o e eustiraviulo o progresso

m. 'FTZ- ~  l&íJ A <tó.
S U M A R IO : L ic o r  d e p w é ítiv o  ou

p u rg a n te , c listére„s.j3.£ íi j  prés.tim o- 
vo m i^ ó rio  e seu e m p rê g o , chás e co- 
s im e n t o s .: e h x ir «stotnwcsl e seu em* 
p rê g o :i je ite .e  lam b e d o re s  p e u o ra e s, 
ó le o s  é caídos, cjieta^rásdaveí.^ím ági 
nação c u ra tiv a , -banhó' de*fogo s u d o 
r íf ic o , ba nh o s fr ig id o s , lavagens, f r i
c ç õ e s ’ e co m p fe ssa s e stim u fan te s, si-, 
n a p ism o  e o u tro s  tó p ic o s  distrativos-, 
re lie x ó e s  ácê rca  dos ve rm e s e cura 
das., sea õ ev flsem fe d io  p«u:a os «Ib.ps,. 
o u v id o s , fau ces e d e n te s, c o n tra  a 
e p ile p sia , d ô re s de cab eça, ic te r íc ia , 
d ia rre ia , astm a, saiuçQ s, inc.óm odes 
na b e xig a ; gangrecfa, eriveije.nêm ehto,, 
fr ie ira s , sarna, e sc a ld a d u ra s, fóga- 
g e n s, u n h e iro , .p a n aríc io , an traz,, fe
b re  ih terrtn re rité , féHré rem itente-, 
o u tra s  fe b re s, fe b re  am a re la ,, có le ra - 
m o rb u s e tifo c c n sc q u e n te , feb re 
le n ta , d§ tís ica , m ojéM ias na .ca b e ç a ,; 
n o s o l£ íó s ,‘ nòs o u v i& o s. tó V s ií nasâesV 
b ô c a , dentes, m o lé stia s no p esco ço  
inteTríãs" e c^ têrn asT  aTiginaresqtri-- 
n e n c ia ,  escró fu las,' in tu m e sç e n cia  das 
p a rõ tid a s , m oléstias n o  p e ito , córa- 
ç á o ^ p n lm ã o . fig a d o , estô m ag ò, v e n 
tre , xe me dio  co n tra :.a  so litá ria, c ó li
ca, ió p ic o  de . ação d iu ré tic a , m oles^ 
tias bas viá s s u p e fio rS s  e sífãs"âepèn- 
cias, via ,po s.!e çicr, xia. a n te rio r, in,tu 
niesce.ácia ..testicuiar, h e rriia , m oles 
tias ve n e re a s, g o n o rré ia , b le n o rré ía  
b le n o rra g ia , cubp^s., m oléstias nas 
e x tre m id a d e s . dá? p ern as è b raço s 
frá tú ra s , to rc e d u ra s , reum atism o, gô 
ta, c iá tic a , v a riz e s , calo s, pés su jo s 
c ra v o s , m o rfe ia ;;:b é x ig a s, tin h a, e ri-  
s ip é la , feridas,' tu m o re s, ú lc e ra s, fe
rid a s  re ce n te s, feridas, e stacionarias 
c a n c ro s ,  a n e u ris m a ,, tétano, kisto 
c a c h e x ia  ,e ra c h k is ,n e v ra lg ia s*  in só  
n ia , so n o lê n c ia , louc-ura e d e lirio  
a p o p le x ia  ,■ h id ro fo b ia  e biofobía.:

H enrique Bregante Torres
’ '' h.ditob Y : 'r

R .  de  s .  Bgnío, 279

A l u \  iluminando uma era nova, libertando o espírito 
da m ulher e da criança da tutela ne/afta dos jesu í
tas e das congregações religiosas.

TÍTULOS DOS CAPÍTULOS
t )  i v a  g a  n d  ó — O n d e  p r i n c i p i a  e  o n d e  a c a b a  D e u s = A  
p r e o c u p a ç ã o  d a  h u m a n i d a d e — A  B í b l i a ,  a  H i s t o r i a  d a  
F i k M 8 © f i a = A  t e w a  s e g u n d o  o s  s a b . i o s = É = =0 .s c r i m e s '  e  o  
D e u s  B i b l i c o — O  d i l u v i o  d o s  h e b r e u s = = A  B i b l i a  é  . o  
l i v i Q ' m a i s  i m m o r a l  q u e  h a = = J u l g . a m c n t o  d d  D e u s  d a  
G u è r r a — 'E u r e c h W e r i c h ó = 0  e g í t o  h i s t o r i c o  a t e  a o  
e x o d o  d o . p o v o  d e  M o y s é s = f = F i l o s . ò f a n d o =  F i l o s o f a n d o  
e  c o n t i n u a n d o — D e u z e s  e  r e l i g i õ e s — A u t o s  d e  f é ,  t o r 
m e n t o s ,  m o r t i c í n i o s  e  a s s a s s i n o s  e m  n o m e  d e  D e u  

• C F Í s í â O f e = í A  s e p a r a ç ã o  d a  i g r e j a  d o  E s t a d o
< H iv r o  é ‘d e d ic a d o -a o  em inen te hom em  d  E sta d g  o ilu s tre  cidadão 

D R . A F O N S O  C O S T A ,  e é um a hom enagem  ao g ra n u é  p ro p a g an d ista  -fe- 
p ub iicaA o  D R . M A G A L H A E S . L IM A .  G rã o -M e stre  da M a çon aria  P o rtu g u e - 
7/0, á M açonaria m u n d ia l e aos. liv re s  p en sad o re s. '

f f f l t l i  2 0  C E N T .  .... .... ............... — 1

i p o r  s e f  o  r e s t o  d a  e d i ç ã o )  u m  v o l u m e  e m  8 . ° ,  b r o c h a 
d o  e  c o m  o s  r e t r a t o s  d o s  p e r s o n a g e n s  a  q u e m  é  d e d i -  
d á d o ! !  -  '

E N C A D E R N A D O ,  3 0 0  H E I S ! !
L‘il^ io &  9b l s Z ! v jâ fco ii;
V  venda em todas as L ivrarias

P e d i d o s  d e  a s s i n a t u r a ,  r e v e n d a ,  o u  g r a n d e s  e n c o  
m e n d a s a  . L u i z  P e r e i r a — J o g ç  d a  B o l a — O B 1D O S .

A  V I T I M A  D E  U M  
S A N T A  I N Q U I S I Ç Ã O

A s s i n a t u r a  p e r m a n e n t e ^ .  ., ...
V .fO  OTftltfETl Í3;í íT * M

r o m a n c e  h i s t Q . f i c o -
• e m o c i o n a n t é  r b m a h c è  —  O

A M O R  D O S  A M O R E S  n o v é l a  d e  c o s t u m e ; — O S  
S E G R E D O S  D A  H O N R A  r o m a n c e  d e  g r a n d e  s e n s a 
ç ã o  —  O  L I V R O  D A  M U L H E R  a  r e v i s t a  m a i s  u t i l  á s  

d o n a s  d e  c a s a ,  2 0  c e n t a v o s  C a d a  t o m o .

EM PREPARAÇÃO:

A '  I N Q U I S I Ç Ã O ’ E M ~ P O R T U G A L  g r a n d e  r o m a n c e  
h i s t o r i c o ,  1 0  c e n t a v o s  c a d a  t o m o . —  A  m u l h e r  e m  s u a .  
c a s a ,  ,0  M A N U A L  D A  C O S I N H E I R A ,  20 c e n t a v o s

c a d a .  t o m o  ? o r i
.r?i

A ’ v e n d a  n a  Biblioteca do Povo, H e n r i q u e  B r e g a n t e  
... T o r r e s ,  R u a  d e  S .  B e n t o ,  . 2 7 9

L I S B O A
.. .

’ ve n d a em casa do s 

-:C ' > .M A R T IN S•?.' ■ ' ,J
ALDEGALEGAbK< -  í  Sm 

—

J O A O

Q U E R f I S .  S E R  ' t
G U A R D A  L I V R O S ? ,

C o m p ra e  o m e ih p r mc,todo p ara 
io a p re n d e r

í n ( i a x U í . p x a ^ c a r í t e t i ’c £ . c r i { o r i o
.a 5 rpn

-JOÂQLliM. jCTSÉ -DE SEQUEIRA

A c a b a  de s a h ir o  2 
1 v o i.  fer., S 5o ( 5oo )

M IL H E IR O

E n c . . $ 7 o  (700 
A,’ venda" nas liv ra ria s  e no e d ito r 

L I V R A R I A

v e n t u r a ; a b r a  n t e s
8 0 , Rua do A le c r im , 82

L I S B O A

O S  L I V R O S  D O  
M l  I  P O V O  * n ”

S í o ç õ e »  d e  e s tu d o

P u b l i c a ç a b  m u i t o  u t i l  a  
t o d o s  e  a o ‘ a l c a n c e  d e  t o -  
d a l i  a s  b o l s a s .

A ’ v e u3a "na

I I P

HM CAIfANHA.Di ACA0
O  L E V A N T A M E N T O  N A C I O N A L

I V
A  D E G R A D A Ç Ã O  D O  P O D E R  R E A L

U m a  c r u e l  i l u s ã o *  X) r e i  r e d u z i d o  a  s i m p l e s  p r e - :  
g ò e i r ò  p ú b l i c o  é - a  m á q u i n a  d ' a s s i n a r .  A - f a l s a  n o b r - e z a -  
d o  r e i  c o n s t i t u c i o n a l .  A  i r r e s p o n s a b i l i d a d e  r e a l  o r i g e m  
d e - d e g r a d a ç ã o .  O s  f a m o s o s  á r g p ; d a  « m o n a r q u i a  n o 
v a » ;  A  " « m o n a r q u i a  ' n o y a » ,  m e n o s  m o n a r q u i c a  d o  q u e  
a  m o n a r q u i a  v e l h a .  A  m o n a r q u i a  c o n s t i t u c i o n a l  n ã o  é  
p r e f e r i v e i  a o  r e g i m e n  r e p u b l i c a n o .  O .  a r g u m e n t o  d o  
f i g u r i n o  i n g l e z .  P o d e r  a b s o l u t o  e  p o d e r  a r b i t r á r i o .  O  
f a l s o / e q u i l í b r i o  s o c i a í  r e s u l t a n t e  d o  c a s a m e n t o  d o  p o 
d e r  r e a l  c o m  o  p o d e r  d o  p o v o .  O  p o d e r  r e a l ,  i n d e 
p e n d e n t e  d o s  s ú b d i t o s ,  n ã o  c o n d u z  a o  d e s p o t i s m o .  
« R é i s ,  g o y e r n a e  o u s a d a m e n t e » .  O  e z e m p l o  q u e  n o s  
v e m  ’d e  F r a n ç a .  1 -

A  v e n d a  n a  r u a  P o i a e s  d e  S  
L i s b ô a - P r e ç o ,  5 c e n t a v o s

B e n t o ,  1 33 e  1 35 —

‘J
. . . ! * ” ,

V  M  :-«í

A  m edi

I f l

l a
f e i v r a t i a  f  r o f i  s â i o n a l

La r^ o  (V C c m íie  B a r ã o ,  

•BOA —

xi, s e r í  a p rirn ífiv a ^ m ã s  é a m ãis n a tu ra l, a mais p ro m  
p ta, a m ais barata e ‘ a  m eu-os-perigosa, é ô m  tó r i0 s * o m e n c la tu ra s , fórm ulas 
ctip rich o sas, ró t u lo s  b o n ito s^ é  ré cla m e s e xtra vag a n tes, o> m é d ico s receitam  
e as p harm acias„¥£ ,nd ejH  .^{UJ.ipre «p o r. aitp p.rgço)), e xtra cto s dozeados de

N A  V Ê G É T Á L ,  ao a lc a n ce .d e  to d o s, p o r  Ç a rlo s  M a rq u e s, é p o rta n to , u til 
em todas as c a sa s.— 0  i . °  v o lu m e , d e  176 p ág in as, in d ica  «os signaes que 
ta ra o te risa m .a s  p rin c ip a e s  e n fe rm id a d e s e a sua c u ra  pela th e rap eu tica  ve ; 
g eta fsj ra ize s, fo lh as, fiò re s  e fru c to s , e tc .— O 2.0 voi. tam bem  de 176 pág. 
iraVa da o d e scrip ç ã o  K otam ca e e m p re g o  m e d icin al»  das p r in c ip á ê s  piantaS 
p o rttig u e za s e bT azile iras.

Cada v o lu m e  custa ap e n as 2 0 0 .rs . ,p e lo  co rre io  220 rs .,  e e ncon tram  se 
já  á venda nas p r in c ip a is  liv ra r ia s  do re in o , ilh a s . A frica  e Bj-azil. Os ped id os 
devem  sér d ir ig id o s  ao e d it o r ,F R A N C IS C O  S I L V A — .L iv raria  do P o v o , R da S . . B s o t p ,  3i 6- B i = i . i s b ô a .

L A  C O N Q U I S T A  D E L  O R O

’ : : p o r E L  M A R Q U E S  D E  T U D E S C O
. i.  J f""'"" ■ '* f í ■■ ■ •"* t 
1 ~*j n ZOui+tt

Obra premiada com 2 :5 00 F R A N C O
. 1

: Ç s t ^ - n o t a b i l . i s s i m a  o b r a ,  c o n t i e n e  e l  p r o c e d i m e n t o
c i e n t í f i c o  d e  o b t e n e r  f a c i l m e n t e  r e c u r s o s ,  f o r m a  r a p i d a 
m e n t e  u n  c a p i t a l  y  c o n s e g u i r  b u e n a s  r e n t a s .  E s  u i i í  é .  , 
i n d i s n e n v s a b l e  a l  p o b r e  y  . a T r i c o .  g n t n s ^ r i ^ f j ^  a '  •

P a r a  e l  p o b r e ,  p o r q u e  , s i n  e s f u e r z o  y  f a c i l m e ; ^ r  
p u e d e .  c o n s t i t u i r  u n  c a p i t a l ;  p a r a  e l  r i c o ,  p o r q u e  l g  ê d r . -  
s e / í a  y  p r o p o r c i o n a  m e d i o s  d e  a u m ê n t a r  e í . s u y o .

C o n  e s t a  i n t e r e s a n t i s i m a  o b r a ,  . c o n s e g u i r e i s ;  v i v i r  
b i e n ,  s i n  i n q u i e t u d e s ,  u n a  v i d a  t r a n q u i l a  y ‘c i v i l i z a  d - a .

P R E C I O  5 P E S E T A S  E . I E M P L A R  
C u a l q u i e r a  d u . d a  d e  i n t e r p r e t a c i ó n  s e r á  r e s u e l t a  p o r l o s  
H e r e d e r o s  d e l  Marques de Tudesco C h a l e t  B e l a  V i s t a —  
L i s b ô a  D á f u n d o .

L o s .  p e d i d o s .  9 I  e d i t a r  V e n t u r a  A b r a n t e s — - L i v r a r i a ,  
8 0 ,  R u a  d o  A  l e r  rim, 8 2 — -Lisbôa. .

I) muil SEM IISlIiMllÂ TODOS
N o v i s s i m o  g u i a  d e  c o n v e r s a ç ã o  f r a n C é z á

iis£ í i  . **r -

a proasincia ig n r á d a  em gons da íingsaa 
portugneza

F O R

H. Gonçalves Pereira
^  Vocabularios,

Cartas còmWcTaes e dè“ amisade

( b í í j ^  m V «

1 v o l u m e  c a r t o n a d o ,  e  f r a n c o  d e '  p o r t e . . . . .  $ 3o
B r a z i l  e  m a i s  p a i z e s  e s t r a n g e i r o s . . . . . . . . . . . . . .  $ 4 0
A -  C o b i  a n c a  . . . . , . . .  . . .  . . .  . « . . . .  . . , * .

Todos os pedidos acompanhados c]a respétiva importancia, em 
vale do correio, ordens postaes ou selos de j>02,5 devem ser diri

gidos á *' ■ t T  • * t. it

? , 1 .  E 6 K Ç A L T E S
■ o l  a l i I i i í  O':

I Í ( J Í 'D A . £ R Á ,  1 9  — í..° (A o s P » |s!is4 a s)

o  , 5 ( o q  ™ *01™ ™

E m  A l d e g a l e g a  p ó d e  e s t e ,  novissnnb, guia de conversa
ção francesa-, s e r  e n c o n t r a d o  no estabelecimento d o  

’ s r .  João S ilvestre M artins, rua Almirante Cândido 
| d o s  Reis, i 4 3. !


